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. or mais' que se procure, n

é facil achar asaumpto po-

litico, que se discuta com in-

'teresse

De elejpões, só tractam os

candidatos. De administração

publica. não tracta ninguem..

Todos os dias annunciam

os jornaes a creação de loga-

res rendosos, pois que os que

vão vagando já. não chegam

para satisfazer os compadres

da situação. E n'esta feias. de

arranjos, á custa do thesouro,

se gasta toda a actividade mi-

nisterial!

Que mais é preciso para a

felicidade do pais?

E' vêr o gaudio com que

as populações _recebem a visita

dos sr's'. ministros. Não ha fes-

ta que lhes não façam, nem

,vivas que lhes não dêem, em

troca, é claro, de promessas

de obras e empregos.

Tudo assim vae á maravi-

lha, no melhor dos mundos.

O peior seria o futuro, se

alguem pensasse n'elle. Mas

ism sim! -

Do proprio dia d'hoje, só

“vêem todos o momento actual.

3) _queira 'de ser, será. o

que dus quizer.

---_.-_'__

Os bachareis de 78-79

E! na. proxima 2.' ieira que,

como em tempo noticiámos.

se reune em Coimbra o curso

theologico-juridico de 1878-

79. De Lisboa vem os srs. ar-

cebispo d'Evora, conselheiro

Alpoim, drs. Barbosa de Ma-

galhães, Correia Mello, conde

de Curia, visconde de Souza

Prego, Antonio Centeno, Cn-

tanho de Menezes, Coelho d-~

(“.irvalho, Aureliano de Mut-

tos, Antonio J. Vianna, Pom-

peu Garrido e Manuel de Cas-

tro Guimarães; de Aveiro, vae

o sr. dr. Alvaro de Moura; de

Oliveira d'Azemeis, vão os srs.

drs_ Bento Guimarães e Ar-

thur Pinto Basto; de Estarre-

ja, o sr. dr. Dyonisio de Mou--

   

     

    

  

    

   

  

  

 

ra Coutinho; de Anadia, o sr.

dr. João Correia d'Almeida.

Notícias militares

folha ofiicial publicou hontem

A s distribuiçh dos contingentes

militares no anno de 1904 pelos dis-

trictos de recrutamento e reserva

do paiz. t

Aveiro tem de dar 771 manoe-

bos, e é o 4.” districto na ordem

dos que maior contingente dlo para

o serviço militar. Em compensação

pensa o sr. ministro da guerra que

nos fas grande favor mantendo aqui

um r_ 'mento e uma brigada doin-

fanterla, e um esquadrlo de caval-

laris, como se hous'ssse quem pa-

ra isso tenha maiores direitos! -

Sob o commando habil do sr.

alferes Calheiros, auxiliado pelo

sargento Carlos Duarte, teve uma

escola do 3.“ esquadrão de eavalla-

ris 7 exercicio de bivaque, ns se-

gunda-feira ultima, no Ilhote, exer-

cicio que correu na melhor ordem,

&sendo-se todas as evoluções com

acerto e precisão.

l Deve apresentar-se em agos-

to na Escola pratica d'infanteria,

para tirocinio, o sr. tenente-coronel

d'infanteria 19, Pedro da França,

que já commandou o nosso 2-1 com

.a correcção que o distingue. .

J' Foi collocsdo no estado maior

da sua arma o capitão do grupo de

artilharia n.“ 5, sr. Eduardo Fre~

@erica \Cavalleiro Melchisdes.

O' Para fazer parte da com-

missão que estuda a reforma das

escolas de alumnos marinheiros, foi

nomeado o nosso patricia, sr. Sil-

verio da Rocha. e Cunha, 2.” tenen-

te da arm ada, actualmente em ser-

' coffgte_ _sEstophaneaL

Fo¡ transferido para osvsl-

laria. 7 o tenente de cavsllaris 9,

sr. Ferreira.

l Foi tambem transferido pe-

la ultima ordem do exercito o cs-

pitão Goulão, d'infanteria 24 para

o 23, em Coimbra, e o de infante-

ria-2l, sr. Cruz, para o 24.

O' A Companhia real concede

o abatimento de 50 p. o nas suas

linhas aos atiradores civis que fo-

rem a Lisboa tomar parte no con-

curso de 12 e' 13 do corrente.

g' Parte por estes dias para

Macau, onde foi collocado como sl-

 

feres medico, o sr. dr. Manuel Ma- _

ria de Moura, que tevena Escola

medica de Lisboa uma carreira bri-

lhante e terminou o seu curso com

a mais alta classificação. Boa via-

gem e felicidades.

___.__+_-__--

Notícias religiosas

em amanhã logar a festivi-

dade tie Corpus Christi, que

é agora um pallido reflexo

de: que foi ha bastos annos,

mas traz ainda á. cidade deze-

nas de pessoas e aproveita

enormemente ao commercio.

A camara distribuiu para

a procissão ue sáe da Sé pe-

las 5 horas' a tarde numero-

sos convites. Precorre o etine-

rario do ostylo.

49- §ua magestade a rai-

nha ofereceu-para a-cbro'sl'ue

ouro de nossa Senhora. do Sa-

meiro, em Braga, uma pulsei-

ra com brilhantes avaliada em

500§5000 réis. A corôa offereci-

da por subscripção em todo o

paiz, contém 250 pedras pre-

ciosas e é para commemorar o

qumquagessimo anmversario

da proclamação do dogma da

Immaculada Conceição.

+0- Como já dissemos,

uma commissão de devotos do

Santo Precursor,do Rocio,pro-

move n'este anno um festival

extraordinario, para o que se

acham abertas, em varios esta-

belecimentos da cidade, subs-

cripções. Durará trez dias, se-

gundo se añrma,havendo sere-

natas na ria, descontos popula-

ree e «fogueiras» á moda de

Coimbra, novidade que deve

despertar muito a attençâo,

tocando duas musicas, etc.,

etc.

40-' Tem logar amanhã de

manhã., no formoso e historico

templo de Jesus, a tocante ce-

rimonia da primeira commu-

nhão as alumnas do conceitua-

do «Collegio de Santa Joan-

na, cerimonia que costuma ser

sempre muito concorrida de

fieis, estando aqui algumas fa-

milias de fóra, que vieram pa-

ra assistir tambem.

40- O Senhor da Agonia

teve em Sangalhos, Horescente

povoaçlo da. Báirrada, festa

ruidosa n'este anno, Concor-

reu alli muita gente das ime-

diações.

40- Com asolemnidade do

costume, encerraram-se hon-

tem as praticas de Mez de Ma-

ria, em Jesus. A egreja estava

bem ornamentada, sobresshin-

do o altar da Virgem.

___.__*_-_

Ministro da justiça

Passou hontem de tarde na es-

tação do caminho de ferro

d'esta cidade, de regresso a

Lisboa, o sr. ministro da justi-

ça a quem do Porto acompa-

nhava o sr. governador civil.

Foi á. gare cumprimental-o,

na praxe d'um dever oñicial,

o. auctoridade administrativa,

militar e judicial, tocando a

convite da primeira a banda

dos «Voluntarios», ao som da

qual se juntaram alguns popu-

lares pelas ruas.

Na primeira pagina ligu-

ram os retractos dos saudosos

fundadores Manuel de Souza

Carqueja e dr. Henrique Car-

_los de Miranda e o de Francis-

ct :de Souza Carqueja, que

acompanha os destinos do Com-

merêio desde a sua fundação.

São, _189 os artigos dispersos

pelas paginas abrangendo es-

 

CAMPESINA

A gravura que hoje reprodu-

zímos d'uma bella photo-

grnphia do sr. Antonio Augus-

to Pinto, esmerado photogra-

pho amador, é um dos mais iu-

teressantes trechos de aldeia

visinha.

Em pleno campo, na her-

dade d'um lavrador abastado,§- '

foi qmmachine. »apanhou

quadro, colorido pela luz bri-,

lhante do sol n,um dos mais

lindos dias da estação que

corro.

ai publicar um novo livro o nos-

V so estimavel amigo e distincto

escriptor, sr, dr. Jayme Lima. E'

um estudo sobre a vida de S. Fran-

cisco de Assis, baseiado nos traba-

lhos magistraes de Sabatier e ou-

tros. \'

a" A fabrica da Fonte nova,

propriedade dos srs. Mello Guima-

rães, despacbou hontem para Lei

xões, de onde seguem para o Bra-

zil. dois vagon de telha marselha. ¡

a“ A das Agras. propriedade

dos srs. Pereira Campos, fez tam-

bem na vespera a, remessa de dois

vagons para o norte.

Vê-se que a fabricação local da

telha marselheza é de tal modo su-

perior á de outras fabricas nacio-

naes e estrangeiras, ue tem sobre

elias a preferencia. ll' uito folgamos

com isso.

_4-_

«commerolo do Pos-to»

ecebemos um exemplar do

formoso n.° commemorativo

das bodas de ouro do Commer-

cio do Porto. Tem o formato

maior do Commercio e abrange

36 paginas.

E' envolvido em uma for-

mosa capa, a duas cores e ou-

ro, desenhada pelo illustre pin-

tor Casanova, representando

um portico, adornado de pal-

mas e do brazão da cidade do

Porto, tendo na parte superior

uma bella allegoria ao com-

mercio, á industria e á agrie

cultura, os tres ramos de acti-

vidade a cuja defeza o C'om-

mercio do Porto especialmente

se consagra.

Servezlhe de titulo- O

Commercio do Porto, nas bodas

de ouro-1854, 2 de junho,

1904.-A' frente do texto, ap-

parece o faosimile do 1.° nu

mero do 0mmercio,reproduc-

ção feita por photogravura nas

oflicinas do Commercio. foram

executadas todas as gravuras,

 

   

   

   

  

   
  

    

 

crim de alguns dos nossos

'multidistinctos publicistas.

nm gracioso_n.° de incon-

testf'ycl valor, cuja offerta mui-

to sgradecemoe ao nosso illus-

tro college portuense.

 

fülrlca de conservas

' aberta a subscripção

: do capital necessa-

-- " ' lÍinstallaçâo da fabri-

' ,mervas em B: -ãaein-

E' uma nova industria, de

que muito ha a. esperar e que

folgamos de ver estabelecida

em breve.

A_ commissão promotora.

«publica hoje, na secção compe-

tente do nosso jornal, o annun-

ciooconvite aos que queiram

concorrer com capitaes para

obra de tanta utilidade.

_.___+___

Cartões de visita

O ANNJVERSAHIOS

Fazem annos:

Hoje, a sr.' D. Rita ds Lencastre

e Bourbon, Porto.

Amanhã, a sr.' D. Maria Thereza.

Serrão Pereira e o sr. conselheiro J o-

sé d'Alpoim.

Depois, o sr. Francisco da Silva

Brandao, Porto.

O REGRESSOS:

Da capital regressou com sua es-

posa e alho á sua casa da Eixo o sr.

Avelino Dias de Figueiredo, antigo

vereador.

a Pegressou á sua. casa da Gau-

dsriuba a sn' condessa de Penha-

longa.

â Rogressou com sua esposa e 6-

lhos 6 sua casa d'esta cidade o nosso

amigo e digno magistrado do ultra-

mar, sr. dr. Francisco Couceiro.

Í ESTADAS:

Vimos n'estes dias a ui os srs.

Manuel Gonçalves Nunes, . Julio de

Seabra, Avelino Dias do Figueiredo,

Manuet'Marla Amador, dr Manuel Si-

mões da Cota, Joao Nunes Ribeiro,

Manuel Marques Rodrigues, Henrique

Maris Rodrigues da Costa, prior en-

cgmmendsdo de Cacio, Bernardo Ma

ria da Silva, Manuel ds. Silva Pires,

Antonio e Carlos Couceiro, Alberto

Ferreira da Cunha, Aristides do Fi-

gueiredo, dr. Florinda Nunes da Silva,

Albano Coutinho, esclarecido escri-

ptor, e Manuel Domingues, tenente da

administração militar em csvallaria 9,

que aqui esteve durante alguns an-

uos em cavallaria 10-7.

â Está. hoje o amanhã. no Porto,

onde ?se representar o Campeão nas

festas commemorstlvss do 50 ° anul-

versario do ngrmercia do Porto, o nos~

so pfssado couega o erudito ssoriptor,

se. mai-\ques Gomes.

3 indo de Benguells chegou á

sua casa. de Fermentelloe o sr. Alva-

ro Nunes Vidal.

à Está. em Lisboa o nosso presa-

lo collega da Provincia, sr. dr. Augus-

to de Castro, brilhante jurisoonsulto

no Porto e candidato a deputado da

nação.

2 Esteve em Aveiro, dando-nos o

prazer ds. sua visita, o nosso bom ami-

go e bemquisto parccho em Sobral, sr.

padre Antonio ds. Silva Pires, que veio

,a Qyã gm_ visits aos seus.

O PARTIDAS:

Retirou no correio de hontem pa-

ra a sua casa do Entroncamento. o

nosso amigo, sr. João Nunes Ribeiro,

conceituado commercisute.

2 Segue amanhã. para s Figueira,

onde vas assistir ú. tourada academi-

ca, o sr alfsres Calheiros.

2 Seguiu para Lisboa com demo-

rs de poucos dias o sr. dr. João Au-

gusto dos Santos, distincto advogado

na Louzá.

O DOENTES:

Tam estado doente, mas está. fo-

llzmente quasi restabelecida, o ñlbl-

nho mais novo do sr. Bernardo Maria

da Silva, habll professor do Pardelhas.

á Aocommettida por uma pertlnaz

bronchite, guarda o leito a sr.l D Dul-

ce de Jesus s Silva, digna professora

da escola de Sarrnzols.

á Com um ataque de iniluonza

recolheu ao leito, na sua. casa. de Avan-

cs, o nosso presado amigo o illustre

medico, sr. dr. Egas Moniz.

2 Está felizmente melhor do in-

commodo porque passou o sr. Pampl-

lio Rutolla, bemquisto industrial d'es-

ta. cidade.

. ALEGRIAS NO LAR:

Corn uma formosa e prondada se-

nhora da capital, D. Lydia. Amelia de

Medeiros, consorclou-so em Lisboa o

nosso amigo, sr Pedro Augusto Fer-

reira, que por largo tempo residiu

n'ests cidade. Apetecomos aos noivos

todas as venturas de que sao dignos

. THERMAS E PRAIAS¡

Parte por estos dias para a Fel-

ueira. com sua. familia o sr. Manuel

duardo Pessôa.

á Para o Pharol parte tambem

proximamente com sua esposa e filhos

c sr. dr. LulzgRe alla.

2 Para uso _ e aguas se uiu para

a Felgueira o esclarecido c inico, sr.

dr. Francisco Antonio Marques de

Moura. 7

.--__+_-_--

Pela imprensa

Agradecemos ao Jornal da. noi-

te, brilhante camarada lis-

bonense. orgão'do partido re-

generador liberal, a transcri-

ção que fez do nosso artigo

editorial de ha dias sobre coi-

sas eleitoraes.

-__-I+-_

Avs negra

Yeio a Aveiro com o agoiro de

preparar successão para a

¡cheña do partido progressista

uma. das aves negras d'Ague-

da. O facto indignou os pro-

prios indii'ferentes.

Mala do Sul

   

menos, 3l.

Oestado do venerando chefe

do partido progressista, com

quanto melíndroso, continua

mantendo e imprimindo a fé

no seio dos que mais se inte-

ressam pela sua vida. A roma~

ria á sua casa da rua dos Na-

vegantes é continua. Vão alli

centenares dc individuos duas

e mais vezes ao dia. Os ulti-

mos boletins medicos são mais

satisfatorios. Praza a Deus que

em breves dias o vejamos res-

tituido á posse plena da sua

saude.

4'0- A esquadra america.-

na chega amanhã. O almi-

rante Barker e todo o seu es-

tadoamaior assistem á festa que

se realisa, pelas 4 horas da tar-

de, na sala do Risco do Arse-

nal de marinha, por motivo do

solenme alistamento do sr. in-

fante D. Manuel na armada

real. Durante a estada no Te-

jo da esquadra, que se compõe

de coursçados e crusadores,

projectam-se diversas festas

em homenagem aos marinhei-

ros da America-do-norte.

O ministro d'aquelle paiz

na nossa côrte, coronel Page

Brian, offerece no palacio

Foz um jantar á oñicialidade,

para o que serão convidadas

 

l equadra ¡uueri-mna .~ã.o feitos

wconvites a grande numero de

familias da nossa primeira so-

ciedade. Além de uma excur-

são a Cintra e Cascaes, entra

no programma uma «rnatinée»

dançante a bordo do navio

chefe americano e um almoço

offerecido pelo almirante Bar-

ker ao seu ministro e para que

serão feitos diversos convites,

entre os quite! ao oommandan-

te do navio brazileiro, «Bemju-

mim Constant», que por essa

occasião se lia-de encontrar no

Tejo.

El-rei odlrece um jantar

ao almirante e commandantel

dos navios de que se compõe s

esquadra.

40- Terminou hontem _a

incommunícabilidade do _cabo

115, da guarda. municipal.

Por esse motivo fui-lho per-

mittido faller com a. consorte,

Thereza Pardal. 'Foi deveras

commovente a acena que hou-

ve entre os dois, ao encontra.

rem-se.

40- A canhoueira «Tamo-

ga» chegou hontam ao Fun-

chal. i

40' Uma commissão de

fiscaes do sello procurou o

ministro da fasendum quem

entregou uma representação,

pedindo que a quantia de reis

2d000, que mensalmente se

'descente nos seus ordenados

para fardamento, seja. reduzi-

da, visto acharem excessiva

aquella verba. O sr. Pequito

indeferiu o pedido.

40- Segundo uma nota

presente hoje no conselho de

bygiene, na semana linda em

28 do corrente houve no Por-

to 1 caso de díphteria, 1 de

febre typhoide e 1 de variola.

40- O vapor inglez «Ma-

deirense» chegou hontem ao

Pará. .

+0- Ss. mm. el-rei e a rai-

nha vâo no dia 8 a Cintra

40- 0 sr. conselheiro Abel

de Andrade partiu hoje para o

Porto.

40- Foram concedidas li-

cenças: de 60 dias ao sr. Mar-

tins, professor em S. Pedro-

do-sul; e de 30, ao sr. Lasa-

ro Correia, ecrivão do fazen-

da em Sever do Vouga.

40- 0 conselho do Merca-

do central de productos agri-

colas resolveu encarregar a

direcção de proceder até 15

do corrente a um inquerito,

para avaliar a existencia do

trigo no paiz.

40- A folha oñicial publi-

ca amanhã a nomeação do sr.

José Maria Padua, vogal da

secção agronomioa, para o con-

selho superior de agricultura;

e exonerando o sr. Pereira de

Lima de vogal da secção de

ensino industrial e nomeando

para este logar o sr. Fernando

Mesquita de Sá.

40- 0 governo recebeu ho-

je telegramma de Lourenço

Marques participando ter atra-

cado o vapor «Portugal» ao

caes aoostavel, pertencente á

Empresa-nacional, fazendo-so

a descarga rapidamente.

*O* Foi mandado servi¡-

 

varias das nossas tractor-idade¡ m, “um naval de Angola

superiores da marinha, assim o medico,

como para o baile que o mes) ngçalvu

mo diplomata dd em honra da

.ul- dr- Leopoldina

ls

J.



no da escola anormal d'aviltação para o

mastigorio, prohihe. entre outras coisas

boas, o seguinte: que os sexos se apro-

ximam. Devem estar sempre isolados;

qua os olumnos frequentam a casa das

alumnns, ou vice-versa; que se numc-

retn aos pares, sendo de sexo differen-

dos preceitos religiosos, que

esses individuos não vendes-

sem aos domingos e dias san-

tificados.

Em 22 de maio enviou ou-
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gio Mondego', de Coimbra, o

alumno da 4.“ classe (lu lyceu de

esta cidade. sr. Cravo.

Daio dcfezo.-Paroce que na

0 arcypreslado e a diocese

VII

Em 13 de março do anno

seguinte e em nome do bispo,

publicou onlra circular aos

parochos, advertindo-os de

que tS'1Vt SStm prevenidos pa-

ra a visita, que o mesmo pre

lado' brevemente faria a toda

a diocese.

Tambem os advertiu, para

que em tudo se regulsssem pe-

las Constituições do bispado

de Coimbra, emqunnto o bis-

po não reunisse um synodo,

para se elaborarem Constitui-

ções especiaes para a dioceàe

aveirense.

Dava egualmente outras

providencias a respeito de sa-

cramentos e de catechesis.

Tal synodo não chegou a

'reunir-se nem de tal cuida-

ram os outros bispos d'esta

diocese. Por isso, sempre es-

ta se regulou por aquellas

Constituições, por algumas es-

peciaes providencias e, nos ca-

sos ommissos, pelas Constitui-

ções do bispado do Porto, co-

mo depois foi determinado.

U

Em 1 de julho de 1778

«chegou a Aveiro seu primeiro

bispo. Fizeram-se então aqui

os festejos que o caso pedia e

Como se haviam feito, quando

em 1774 chegou a notia da

concessão da bulla, para que

Aveiro fosse elevada a cidade

episcopal.

' ' Para residencia do bispo

foi destinado, o predio que ha-

via sido palacio dos Tavares

Tavoras, ao qual já. se fez re'fc'-

rencia e 'que ficava estre a

rua da. Alfandega e a dos Ta-

vares e se prolongava qusi até

á. ponte do Cojo ou Ponte-no-

va.

' Esse predio estava mui-

to estragado talvez por ha-

ve¡- ficado muito tempo sem

habitadoresí. O'bispo tratou lo'-

go de mandar faz'er alli os in-

dispénsawis reparos'.

quusnto estes se faziam,

bra viviam em Aveiro, ora em

Angeja. onde para' isso alugou

uma casa.

Em 7 de julho de 1778 pu--

blicou D. Antonio uma circu-

lar 'dando providencias para

se obterem soccorros para a

Terra-santa, lembrando aos

povos as muitas graças e in-

dulgencias,coucedidas a quem

obtivesse esmolas ou as .desse

para Jurtisalem.

Estava então o bispo em

.Aveiro.

l'

Em 4 de março de 1780 o

mesmo vigario geral, dr. José

de Abrantes Ferreira enviou

uma circular aos parochos, e

especialmente aos de Aveiro,

para que notificassem aos ne- ,

gociantes que seria mais con-

veniente para o cumprimento
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m, e a“, que se ,unem em qualquer. par_ Gafsu'iha se Hilllil a calça de coelhos

tra circular,fazendo -lhes saber

que o pontífice Pio VI tornou

extensiva para todo o reino

de Portugal a santiñcação do

dia do Coração de Jesus, e a

do vigília com jejum. Essa

concessão foi por letras apos-

tolicas de 7 de julho de 177,9

e a instancias da rainha D. Ma-

ria I.

Em 21 de julho enviou

outra circular, lembrando que

sua magestade houvera por

bem conceder o beneplacito re-

gio ás letras apostolicas de

Sua-santidade Pio VI, conce-

dendo o perdão de cem dias a

quem,em todas a sextas-feiras

e pelas tres horas da' tarde,rc-

zasse cinco vezes o Padre Nos-

so e a Ave-Maria, em memo-

ria da Paixão de Christo.

Em 30 de janeiro de 1782

enviou outra circular a respei-

to da faculdade com que fica-

va o clero, para rezar oñicio

proprio e para celebrar missa

com rito duplex, em 24 de

março de cada anno e como

se fosse em dia de Corpus

Christi.

(Continúa

RANGEL DE QUADROS.

_+__

COBRAIQA

Vamos proceder á cobran-

ça de assignaturas pelo tem-

po decorrido para alguns dos

nossos presados eubscripto-

res. A todos rogamos uma

vez mais e com o previo

agradecimento pela acquies-

cencia ao nosso empenho, a

graça de satisfazerem o reci~

bo na occasiào do aviso do

correio. O contrario,que algu-

mas vezes se tem dado por

motivos que sabemos res-

peitar, occasiona-nos trans-

tornos na escripturaçào. e

duplica-nos a despeza com

nOVa applioaçáo de eellos.

despeza que cada um pode

evitar-nos satisfazendo de

prompto..

_______.__.-_-v_

.los-nal da ter-rn

J Rua nova.-0 sr. Brandão,

engenheiro ao serviço da Junta de

obras da barra, andou na 2.' feira

ultima procedendo a estudos, no

llhote, para levantamento da plau-

ta por que tem de abrir-se a nois

rua, continuação da avenida Bento

de Moura, até ao esteira da Fonte-

nova.

A Junta presta um valioso ser-

viço. Quando mais não fosse, que

tem realmente outras vantagens,

bastava a expropriação dos par-

dieiros cuja Construcção se permit-

tiu mau grado da salubridade e da!

estetica local, para se fazer um be-

neficio até à moralidade. E' alii

que se alberga a cocheirada de

ruim educação, que affects o deco-

ro, e por causa de quem por ve-

zes temos pedido a permanencia

d'um guarda no local, providencia

que o digno commisssrio de poli-

ciaatteude sempre que as neces-

sidades do SGI'VIÇO não obrigam o

g'uarda a vigiar outros pontos.

Os serem-Sob esta epígra-

phe escreve a Vítah'dade:

Dizem-nos que o regulamento ¡Mer-

M

contraria para as repetir e

proclumal-as ao perto e ao

  

  

  

  

   

 

  

te. Ea: digito gípans! Pelo dedo se co-

nheco o gigante. E' coustiiucioua|.Para

determinar essas coisas e outras' com

auctoridade, é necessario ter carta ¡na-

gna. '

Segundo a lenda, fr. 'l'homaz

tambem assim pregou. Jejuns, abs-

tinencias. . para os outros. O suc-

cessor, na anormal, esse re, para

si, por verbiariario diverso. Fa-

zem-lhe a prova interessantes do:

aumentos que temos em nosso po-

der, alguns dos quaes resam de

proezas d'alto quilate em materia

dc aproximação de sexos, e outros

accusam a existencia de factos gra-

ves, muito mais graves'do' que 'se

pensa. 'l'odos virão a lume, e para

elles chamamos desde já a escla-

recida attençào do nosso presatlo

camarada local.

Hceocíaçõce 1033089“.A _di-

recção do «Grcinio-gyinnasio 'Avei-

rense» 'ulfercce ihoje às familias dos

socios uma reunião 'dançante E' a

primeira do mei corrente. ,sz-w i

a' heuuiu no domingo _ultimo

a assctnblêa geral do «Syndicate-

agricolan 'do districto,vind_o aqui

portal motivo muitos cavalheiros

dos concelhos proximos.

60pectaculoe.-Terminou por

dois concorridos capectaculos, no

domingo ultimo, a serie que ahi

veio dar a companhia de cavalli-

nhus dirigida por D. Henrique

Dias. Foi, durante as 3 semanas em

que aqui esteve, o prato do dia.

A companhia retirou para Coim-

bra, e diz-se que tenciona voltar.

a" No proximo domingo, o be-

neficio da actriz Adelaide, no bar-

racão do Rocio, com a peça nova

que por motivo de força maior não

poudc ir à scena no domingo ulti-

mo. E' a festa artística do dire-

ctor ua companhia tambem. Repre-

senta-se pela primeira e unica vez

a opcretta comíco-phautastica, em

3 actos e l? quadros, A Tome¡ cn.-

cantada. As ;cenas novas para es-

ta peça foram pintadas pelo habil

actor Eusehio, e Eduardo Marques.

sobresahindc entre elias a do_ Ret'-

no da batata, que é d'um bello ef-

feito. ..

g" Amanhã representa-se Os

amores da rain/ta, peça quesgra-

da ao nosso povo. 'A '

A companhia retira na semana

proxima. E' ' acto de generosidade

que se impõe a todos; auxiliaros

pobres artistas, ;que ha ta t ?sie

encontram aqui tuctaudp cc' ,iiii-i

cuidados, t

g' Parece queÉ .não, vem“jà a

Aveiro a companhia llosas e Brasão.;

Rasões de ordem superior se op-

põem a isso, o que é paramentir

Valle do Vouga-A proposi-

to do que adui escrevemos' no n.”

passado ácerca do decantadcicamim

nha de ferro do Valle do Vouga, o

ministerio das obras publicas man-

dou fornecer à. imprensa aseguiu-

te informação: ›

«Devem começar em principio¡ do

roxlmo mez de junho as exproprmçóes

dos terrenos do tra ado do caimuho de

ferro dc Yalle do ouga a Vizeum

até ver não é tarde” .

Obras publicada-Foi supe-

riormente auctorisada a reparação

da estrada da Mealhada a VizeU-

Resta que se faça.

' a' Vac proceder-se â repara-

ção «do troço da estrada de Ovar,

por Canedo, a Carvoeiro e Sobrado-

de Paiva.

Inetrucção.-Foi promovido a

1.“ classe o professor padre Manuel

Gomes d'Andrade, de Gts-da-ribei-

ra, d'Agueda.

.r Foicreado um logar de pro-

fessor ajudante ua escola da Vera-

cruz, d'esta cidade.

g* Foi transferido para o ensi-

E quando esta obra esti

VESse concluída encontra-sc-

(105) LliWY WAIJGE longe, afim de reunir .os ;nii- hiaalgiu'em que duvidasse que

A lhares de pessoas de Israel!! a _missão de fazer reinar.. uma

' ' ' Mas pronuncial-as-lua? paz perpetua neste mundo

E no seu ardente desejo_ _novo não sería digna do filho

l " ' ' o ' ' de ver esse hr'mem correspon- de D hs? Negar-ia alguem ain-

-avo-

.marrone n: b s a

XL

Começou até'a imaginar o quanto era possivel que~o ele-

mento dívíno que se encontra-

va n'elle alcançasse, deãniti-

discurso 'que o Nazareno de-

via pronunciar segundo as

sutis ideias: «Escuta "Israell

Eu sou aquelle 'que Deus te

envia, nasci rei dos judeus,

venho ter cemtigo para resta-

belecer o reino "de que falls-

 

der ã sua espectativa e decla-

rar que a sua obra era d'estu

imundo, perdia de Virtit a sua

dupla natureza e esquecia

vamente, a vintoria sobre a hu-

manidade da sua pessoa. No

milagre de Tirzah e' de s'liu

mãe, só via a prova d'um pt»

dei-io, capaz de fundar un;

ram os prophetas. Levanta-te reino judeu sobre as ruína',

e opossa-'te dO' mundo- ¡nteimbl do imperio latino e de regene

'Milan ellcdissesse assas pa- rar todo o genero humano, (l:

Livros, que tumulto ;produzia maneira a formar uma só fa-

riaml'Quantas bôccas'nâoen- miliasantificsda e purifissda.

D

  

da o papel redemptor de Chris-

tu? i

Durante este tempo, toda

a região situada ao longo do

Cedro, e especialmente a hei

ra das estradas que conduziam

á porta de Damasco, se co

briam de toda a especie de

abrigos construido.; pelos pc

regrinos que vinham celebrar

a Pa~clioa. Ben-Hur in visita¡

esses forasteiros c cada vez s

admirava mais de os encon-

trar tão numerosos.

Quando descobriu que to-

das as partes do mundo tinham

alii representantes: as cidades

e lebres, destruindo uinhatlas. Se-

rá bom que sc dêem providencias

'Caan pestana-As taxas'que

vigoram na corrente semana para

emissão de vales internacionses:

franco. 224; marco. 275; dolar,

15250; coroa, 258; steriiuo, 45 "l/t.

Irrigaçõce.-Como deixou de

chover e o vento continua erguer¡-

tlU um pó iu-'uportavr-.l, a camara

mandou já proceder às irrigações

das ruas, tão necessarias e uteis.

em torn'o do dietrícto.-

Encontra-se u'u'm pessiindiestado o

esteiro de Estarreja. Os povos d'ul-

li pedem providencias ha muito

tempo, não_ tendo _sido ainda _atten-

didth alc'hoje. consta-nos que a

camara municipal vae renovar as

suas reclamações junto do governo.

a' Não é acttialmente bom o

estado sanitario em Anadia, pois se

teem dado alii, além de outros,

alguns ossos de diphterite.

a" Tomou já. posse do logar de

escrivão «le fazenda no visinho con-

celhc d'llhavo o sr. AlIonso de

Campos.

g'. !Deve seguir no dia 7 do

corrente mez para a Africa ociden-

tal, no vapor Cazengo, afim de cum-

prir pena de degredo, a ré Rosa

Maria da Conceição, do visinho cou-

celho de Vagos.

g* O sr. Antonio Nunes Ferrei-

ra, abastado capitalista d'rlngeja,

oli'ereceu para as osColas primarias

d'alli todo o material e mobiliario

indispensaveis. E' um acto muito

digno, que se regista com louvor

para aquelle cavalheiro. t'

Mala da Provincia

Dos nossos correspondentes:

   

  

    

    

   

  

    

    

 

   

   

   

   

 

   

  
   

  

  

    

  

  

.Aguada, 31.

Falleceu aqui, ao cabo de soü'ri-

mentos que não merecia, a conhecida

s estimada Maria Zion. Era muito bon-

dosa e d'um caracter nobre e genero-

so. Aos seus, os nossos pezames.

30 sr. dr. Matheus Pereira Pinto,

medico municipal, is. ' ha dias para

montar a cavallo e cahiu para. traz, Ii-

o'ando. sem sentidos por algum tempo.

Felizmente o seu estado é satisfato-

110.

@Tem sido aqui 'muito apreciada

s, exposição dos tantos ancrmass suc-

cedidos alii na Endola-normal.0 Cam-

* peão !é sempre lido com' avidez, e -mor-

- mente quando se refere a ossos, coisas

- e typos d'aqui. Essa. 'é uma questao

y de moralidade que oonvem .continuar

i por honra da terra e da instituição

i '_ cura. ao.; '

Programmaída festividade a Ban-

.te Antonio rn .Wilmar-dia 18, ás

6 da tarde, c agiu-ao as hylarmonicas

de' &João-dell““ e“ sgnóira; que

ein seguida percorrerão os lograr-os do

_ costume A s 10 da noite subirào as

mesmas aos seus conosco, onde toca»

rito até é. madrugada de domingo,

Durante. t¡ Rotta será. queimado

muito fogo pr so e do ar, sendo o pri-

meiro fornecido por um dos melhores

pyrotechnico¡ do Aveiro, o o segundo

pelo nosso amigo, sr. Manuel Corrêa

Alves, da Arade, Ovar, que agradou

bastante na ultima festividade do Es-

pirito-santo. Haverá illumlnação, que

será. em arcada, havendo tambem um

pharol de bonito effelto. A illumina-

çaoeslá a cargo do sr. Calcado, da

Murtoza. A armação da ca ella está a

cargo do sr. Silvs,'de Par olhas.

Dia 19: ás 10 horas da manha

principiará. a missa a grande instru-

mental, que será. feita pela crchestra

de S. João. A 'Evangelho subirá. ao

pulpito o habi orador, sr. adro José

Haia, capellño d'esta fregu zta. Pinda

a missa, :subirá uma bem organisads

procissão, que percorrerá as ruas do

costume. De tarde haverá, arraial, rs-

tirando as phytarm'rnicss eo eson'e-

cer A commissão, que é composta dos

sro. Manuel Nunes Teixeira, José Dias

da Silva. Manuel Dias Soares e Luiz

Esretra, nào se tem poupado e sacriñ

cics' ”para que a. festa não seja em na-

da inferior á dos ultimos “nunes. Por-

que assim succeda, são os nossos de-

sejos.

¡,Em inspecção ás_ escolas de Ca-

icis, Augt-js e Frosso's, veio hoje aqui

 

situadas nas praias do Medi-

terranea e as que'se erguiam

nas margens dos rios da l'n-

dia, bem 001110 as' pI'OViDClñB 1no a brutal descrença, a corrupção e a mvuti-

.
.
.
a
r
-

 

do extremo norte da Enropa

e que tçdos,

saudavam em linguas desco

nbecidas e' que não sabiam

, uma palavra do hebreu falls"-

do por seus paes, 'tinham vin-

' do para celebrar a festa, apo-

dcrou-se d'elle uma nova. ideia,

Não se teria enganado com

., Nazareno? Se ficasse passivo

,né uma“ ,1:3 Al'ft para mc-

'llOl' escolher O mim] tuto p“,

piulo para roulisur os, plano. os pólen-e, out“...

j ;lui-mms? Comi a hora pr

acute se prestaria nielh ›r qui

aquella em que os galileus ti-

nlrcm querido coronl-o ao pé

¡lo lago de Genesaretlil

. (contusão).

escolar em Aveiro.

. 70 O novo horario dos oomboios,que

começa. em 1 de junho:

Partidas de Cacia: de manhã: 4,9,

tramwa ', Porto; 6,85, omnibus, Lis-

boa; 9,. 7, tramway, Aveiro; 10,29,

tramway, Porto; de tarde: 1,17, mixto,

Lisboa; 4,54, tramway, Porto; 8,58,

mixto, Porto; 9,21. tramway, Aveiro.

Hogofores, 30.

Ja se encontram alguns banhistas

s aquistas fazendo uso das afamndas

agtiasdda Curia, que rivalisam com as

primeiras aguas mineraes da. França.

O hotel «Santos» abre além de

amanhã, oferecendo um opiparo jan-

tar aos membros da direcção da eo-

ciedade e a alguns amigos.

Entre outras pessoas já. alli_estã.o

o sr. conogo Silva Cordeiro,'do Santa-

rem, e são esperados os srs. D. Prior

de Cedofsita, dr. Agostinho Souto, de

Soure, e a familia Margloohi, de Lis-

bon, promettsndo ser muito grande a

concorrencia.

Oliveira d'Alemeis, 31.

 

Ainda não foi possivel descobrir

a edentidade do infeliz que ha 2 mezes

foi assassinado no logar de Pereira,

Ul, d'este concelho. E' um caso ex-

traordinario, pois não ha uma pessoa

de familia nem-um amigo que desse

pela falta d'aquelle desventurado. 0

digno administrador d'aqni, sr. dr. An-

nibal Belleza, tem empregado todos os

esforços nas investigações, Milhão

odioios a todos os concelhos visinbos,

mas ninguem sabe dizer quem era a

victima.

OProcsdeu-se hontem á escolha

do terreno destinado ao novo demite-

rio em Ui Foram peritos os srs. drs.

Freitas e Antonino, sob a prosidencia

do sr. dr. Annibal Belleza.

i Em consequencia das corridas a

galope foi atropelado por um cavallo

um filho do sr. Antonio Jose' Ferreira,

que ficou bastante magoado.

@Mudou para a rua da Graça. a

secretaria da sub-inspecção escolar.

ôChegou do Para o sr. Manuel

Nicolau S. da Costa, Blho do concei-

tuado industrial do S. Joao-da-Madei-

ra, sr. Antonio Soares da Costa.

ÕRegressou do Porto o sr. dr Ar-

tbm- Pinto Basto, nosso illustrs rs-

presentante.

SVao ser fixados os limites entre

a freguezia de Fajões, d'esto concelho,

e a de Reriz, do concelho de Arouca,

por deliberação do Supremo tribunal

administrativo.

  

0 tempo e a

agricultura

O tempo'continua bom para as

coisas agrícolas. Eis o que

nos informam de varios pontos:

De Anadia.-Continua fazendo

excellente tempo. 0 preço dos nos-

sos generos: milho branco 520 réis

os t5 liltros: amarello, 500 réis;

trigo, 800 réis; feijão, 600 réis;

azeite, *25000 réis os lt) litros; vi-

nho tinto, 16650 réis os 20 litros;

vinho branco, 16600 réis; vinagre,

16200 réis; batata, 640 réis os 15

litros; aguardente de medrcnho,

20 litros'45000 réis; aguardente de

vinho, 46500; réis; agürdente de

figo, 36290 réis. '

” ' De Braga._'l'em chovido regu-

larmente, o 'que é de 'grande van-

tagem para a agricultura. 0 oidium

já começou a' apparecer nos vinhe-

dos, mas com pouca intensidade.

De ;Montemuro-velho. - Pre o

dos generos aqui pela medida do

141,63: milho branco, 460 réis;

amarello, 440 445 réis; trigo 660

réis; feijão branco miudo, 460 e 470

réis; feijão branco graudo, 520

réis; feijão vermelho, 680 réis; fei-

jão frade, 530 réis; feijão paleta,

540 réis; feijão mistura, 480 réis;

feijão pardo grosso,50_0 réis; tremo-

ço, 20 litros, 530 réis; batata de

comer, os 15 kilos, 540 réis¡ de se:

mesr, 600 réis.

De Mago/"area-As novidades

por aqui apresentam excellenle as.

pecto, seudo tal a nascença do vi-I

uho, que já desceu em toda a re- '

gião da Bairrada.,

A De' Traz os montes-Tem clio-

vido, o que beuelicia muito as vi-

nhas, continuando otempo sob um

regimeu de baixa' temperatura.

a( Desappareceram já os inse-

ctos que ultimamente haviam .ata-

cado as vinhas do Fundão.

w--
W

l Quousque' landem ahuteris

V' palicalia noslra

Não desças, nao, if¡ dos mundos ds fp, da

, perfeição e da vsrdude shsoluts a este inferno

temsroso, onde se debatem com stoico herois-

 

ra. Não venhas, não, porque, ou haverias tlu

immolsr-te no altar ideal da patria, ou seria¡

até OB que O forçado a tmgir tambem a ,tua bento e leal es-

pada no sangue de teus irmãos. no momento fa-

'tal'em que silas, escravos agora, lcntussem,

u'um ultimo esforço do sublinhado heroísmo. rs-

clamar a carta d'slforrin, quebrando as barba

ras gargnllieiras que os smzirram :io posto en-

sangnentsdo das ignomioiosos tributos, no topo

, rio qual o Periquito- canta, com diabulico cy-

nismo' ,rasgando 'rissdps sinistra). iriumphos

i sanguinurlos. '

Mo desça!, não. aprecio cantor, a este

pretendo pnnlnno do mrpbiiicos cgoisinos s do

cor-rapina mais que put-.tl, porque tcutnrlíun

conspurcar-te tambem as fases venci-,muitas com

i n lodo da ambição desmentiu que 'hodlerua-

manto contamina _todos ss criados u mula u do

"'"l' 0 diviuiaado biiliin dr tru

' "r-'nm raios

Olhos, que sempre chlsparunt lurgu......

d'tmmacul ndo civismo.

Perdon,cnntur e soldado, se oisei invocar

le; mas unpvtrs do Deus das nagdes um now¡

rubbi, ousado s cicnlt; um rcfurmsdur com-

cicncioso s divinamonamrnts inspirado, que nu.-

puriiiqúe d¡ culpa orignsl da rulução, o nos

suis suma 'lulu nova¡ do progresso o do pal

livre¡ das tentuçors th- psccatln: um litjm-'m

que no cofre dos seus mais nobres e boi los idolos

conserva sempre' pura »esperança grandiosa

  

 

DO domestimi no conceituado colle- o illustrado sub-inspector do circulo dsrchnbilítação plrna dos nossos mais sagra-

Il01| direitos; um sthletu que, na arena politica,

comprejuito dos preeonceílos e respeita. a só

com a mira n'uma_ completa rcgeueraçito, trilho

impavido ri senda lmmaculuda e recta, murra-

da pelo sangue dos antigos heroes; um protec-

tor cujo coraçao só _palpite do autor e comiss-

rnção por este povo que, submisso até A co-

bnrdia, tncitamsnts gema sob o jugo furto da

mais tyrsnua escravidão.

Venha, pois, s bsmviudo seja, esse ho-

mem,o apostolo das novas e são.doutriuas,s Ílçu

germinar eu¡ promsttedor¡ semente no enra-

çao do nosso mir-mio pais. Se para 'a fuer

fmctilicnr é necessario sangue, regue-sa com

sangue; se para sdubar s saír¡ é preciso o

immundo s maldito pó do ouro, !cream-u os

cofres dos banqueiros usururios, e não so per-

petrurá um roubo, porque osso ouro, tantas

vozes puriticudu polos lagrimas do pobre, per-

tence na maior parte so erario publico, d'onds

foi desviado. E so clio não busto, reduza-sn

unumero dos convidados a mora do orçamen-

to; o, iiespachsm se para a cultura do uborrt

mo solo nlsmtejnno, escandulosamenla abando-

nado, os adtiidos, os supra-uumorurios, empre-

gados in numiuo. E sc c preciso mais ainda,

obrigue-so o coração do mnnrguradu continente

ao sacrificio supremo da venci¡ tl'qu das

nossus queridas possessdes, depois de se ti-r

vendido a ultima camisa do povo, porque o po-

vo, o povo humilde, cslt'i sempre prompto para

todos os sacrificios possiv- is, romtunto que a

sua recompensa seja a salvação do seu ¡dolu-

trarlo Portugal.

E ser¡ isto, acaso, uma tenraridsdc, uma

loucura, um absurrlufd Não, su os lins justifi-

cam os meios.. . lina pais, boa vontade, quo

recursos tic que lançar Indo ndo faltam; hsju

hsroicidudo e amor pulrio, que ns armas ralo

de sobsjo; haja, emlim, bom medico, que a sn-

fermidsde s curavol ainda.

So osicuidos destination uo enfermo su não

perdesssm no estomago insaciavel dos anulados

enfermeiros', eo os remedios se nunislrssscur

com methodu e cuidado, s o medico fosso :elu-

so e fiel cumpridor da sus alta [Diário, a convu-

lesccnçu sena completa e rupidu, o ndo serin-

mos forçados u assistir agora, com o couçlto

¡punhal-do de desgoelus e s consciencia pre-

 

nhs do remorsos, aos ultimos paruxismos d'u-

ma agonia scerbae lontu om que o enfermo

desdituso se debate no immuudo hospilul tl¡

political

A comedia c já demasiado longa, Basta

de turca e burla, de ludibrio e oppressaio. Dei-

vsm-uos ao lllUllOâ, capitales ulleados, a mirra-

da polls, até que o luso Periquito nos a recta-

ms para confecçao d'uma nova vostinl

No labyrinlho do meu amargurudo desli-

no, tom-mc sido unico refrigeric asspernnca

piodosa na regeneração da sociedade abjsctii,

s, na noite inlinds das minhas dusdiius a lua

sslvnção,patrin áo meu unico sonho de ventura!

Apnua nos céus quesslss Virificndoras espo-

rnnças e estes sonhos bestiücos n'uma vida no-

va sejam purificados pela agua lustrul d'uma

rsdsmptora realidade.

E assim sera pois não croiu, que o for-

moso sol do mou pair curitinus a uculctliur.'com.

seus raios do bcatitico e fccundumsule calor,

o munluro dus podridóes humanas, que macula

as consciencia e ssterilisu o solo sagrado du

patria,

E, si de nós se a confiança quo volsmos no

nosso prophsls é uma chimsra, uma cegueirsl

A¡ do nos, mas e¡ tambumtl'elle se o solda

restauração de nossas glurias ndo beijar, ein

upolhcoses dc luz, o triumpho da nossa bandei-

ra! Só nos resta ugora um rsslaursdor trium-

pbo ou uma derrota decisiva. mas hurt-icn. Por

isso, com os olhos em Deus u ns patria, avan-

to apostolo nobre c franco, ns tua cruzada bem-

dita de patria libertação l Munic! c, as alpe-

mss que ferem os pulsos dus filhos loaes à ¡iu-

trio, hão-do quebrar-se de encontro ao posto

spodrecido das geraçdss iugratnsl

J. Raman ,

m

0"Gampeão.. lilltrario lt stwntilico

 

INFANCIAS DE HOMENS

QELEBRES,

IV

Passamos agora dos musi-

cos aos pintores.

O grande artista Henner

tem duvidas ácerca do valor

dos talentos precoces:

«Julgo que é muito diHicil

fazer progncsticos sobre o fu-

turo de alguem, Vêem -se crenn=

ças' dotadas de disposições ex-

traordinarias que não chegam

a nada e outras de quem nada

se esperava triumpliarem.

Muito creançu ainda, eu

desenhava antes tie sabor

escrever; e na egreja estu-

va em cxtasi deante de um S..

Sebastião, que tinha o peito, de

uma côr e de um modelado

que me_ pareciam admiraveis.

Era tudo o que eu vi em pin_-

tura na minha infancia e mi-

nha mãe fazia-me admirar ns

bellas atmospheras da 'tarde',

-He:meu a . i

Rañ'aelli, o pittoresco ar'

tista, escreve um capitulo in-

teiro, que é um longo hymiti

em seu proprio louvor. *

Para elle, a caracteristica

do genio é o inventar.

' 'Ora esse poder possuia-n

elle desde a mais remotain-

faucia, ' ' i

«Aos 1? annos csprpviq.

comedias, dramas e Organisa-

va uma companhia “teatral,

Até apuros comicm cumpunlrc,

Lis quacs csci'tvia tambem tt

mus ca.

Prat'qu-ei, esrreve elle, pru -

riquei absolutamente todas us

.mts, sem ter aprendido uma.

ó. Audnria, confiança na mi-

ullft força nunca me faltaram.

Como Rufino-ll¡ sc impru-



Mo .s E CONFECÇÕES

_NIOS 8 GJ“ L.“ 92, RUA nos CLERlGOS, 96

Telephone 219:PORTO.

Esta casa' tem sempre as ultimas novidades para as duas estações do anno,escolhidas pessoalmente em Paris,

Lyão, Londres, e Berlim, por um dos socios.

Cortes para. vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alla fantazía em Tecidos de seda para

vestidos e bluzas.

Tecidos dc lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de cortes para blu-

za em gaze e seda bordados, o que ha de mais alta

novidade.

Tecido d'algodâo

completo sortido para vestidos e bluzas em crepon,

etamine, zephir, pique, fnstão, camhraia, baptiste,

plumetis, etc., etc.

Completo sortido em lpacas para vestidos e

saias.

vos.

preto.

fatos de creança.

Deques, cinto

espartilhos, laços

braia e renda, m

Confecções, modelos completamente no-

Grande sortido do sombrinhas em cor e

Cotins inglczcc, desenhos novos para

s, luvas, comisolas, cache-corsets,

, fichus, veus, lenços de linho,cani-

eis d'algodão fio d'Escossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de reclame

lacés em todas as cores a950 reis o metro.

Seda pougec °/0.'“GO de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

I Perfumarias

l

EXCLUSIVO

  

de Houbigant, Lubim, Roger &Galletf'naud, Legrand,

Rocca, Delettrez, Piver, Celle Freres, Crown, e Wolff.

Sabonete Lavanda, a 100 reis.

Sabonete .lponez a 240 reis.

Vizeu.

1)epositarios da manteiga

nacional extra fina.

fabrico do Ex.mo Sr. João Diogo Crahral, Povolidei

IJão de Glutem

Unico para di

Alla dentifrica, frasco 300reis.

Pondl'e dentifrico, caixa 200 reis.

jhum 8: nuinquine, frasco 300 reis.

PoudI-e ele Riz, Special,caixa 400 reis.

Foods-e de Biz, Violette,caixa 500 reis.

Bouzy su

Bouzy ca

Enviam-se amostras para a província, francas de porte

abeticos.

chá especial, verde e preto.

Champagne, de Joseph Perrier

Chãlons ,,/marne

Preços

Ay mou-seux, garrafa 15600.

périeur, garrafa 26200.

binet, garrafa 25500.

por duzia 10 u/o de desconto

W
M

visou pintor é um caso Verda-

deiramente extraordinarto e

provavelmente sem preceden-

tes: .

«Em 1869 tinha eu 19 an-

nos. Andava á procura. de uma

posição e não sabia. para onde

me orientar. A miseria assal-

tara subitamente a minha fa-

milia. e era-me necessario vi-

ver e auxiliar os meus. Resol-

vi fazer-me pintor, como teria.

resolvido praticar qualquer

outra. arte! Mas como? Era

mister viver! O salão ia. abrir

as suas portas. Resolvi man-

dar para. lá um quadro!

lnterroguei um rapaz meu

amigo, que estava empregado

em casa de um scenographo,

para. saber o que era necessa-

rio para fazer um quadro. Res-

pondeu-me: tela,

paleta, pinceis. Comprei estes

diversos objectos, fiz um qua-_

dro de cabeça, sem um unico

estudo na minha vida. Mandei'

o quadro ao salão. . . e 'foi re-

cebidol»

Em outra epoca da. sua vi-

da RaEaelli teve um desgos-

to. Para se destraliír, delibe-

rou estudar sciencias.

Tres vezes por semana

mandou vir á sua. casa. homens

de, sciencia para lhe falarem

de physical., de cliimica, de

mechanica, de electricidade.

«Não comprehendi uma pa-

lavra do que elles dizia-_ix_

Ilha presentia certos pontos

_fracos nas suas doutrinas. Re-

solvi dar corpo n todas essas

coisas, Pois bem; no espaço de

dois mezes, tendo dirigido o

meu espirito nitidamente para.

alguns d'esses pontos, . , fiz

22 invasões! Logo -que tiver

um momento meu, realisal-as-

hei. E ver-se-ha, então, que da

minha. tristeza eu sabia. estra-

hir resultados importantes pa-

ra toda a gentsm

Se não se tratasse de um

_ notavel srtista,que merece res-

peito, diriamos qne esta carta

d'elle poderia inspirar inquie-

tações ãcercs do seu estado

mental,

__--o›------

Jornal de fora

4!( Russia e 'Japira-Ha no

norte do Celeste-imperio, n'uma

pequena cidãde, um sino' sagrado

que, desde ba um seculo, nunca

deixou de tocar. Os hsbitant'espa-

gam voluntariamente nm imposto,

que cobre a despeza feita com uma

esquadra de sineiros que, de dia e

noite, puxam ao badalo. Pois ago-

ra receiam que a guerra actual ve-

nha desorganisar'esse'gruptfde si-

ienes, o que lhes cansa graves e

sérias apprehensões. E' que crêem

piamente que todas as vezes que o

badalo bate no metal do sino, um

diabo é morto para sempre, o que

constitua um grande bem para to-

do o mundo, o qual deve ter o

maior empenho e interesse em sup-

"“ ns mausespiritos.

primir tudos e- _ '

"k Um general inglez, qUe p-.

corre diversas cidades dos Estados-

nnidos, trata de alistar officraes

americanos para o exercito chinez.

~ nnr-

Diz elle que foi encarregado, com

o principe Pu, de cumprir essa

missão, determinada pelo governo

de Peltin; de futuro, só os olIiciaes

norte-americanos serão os instru-

ctores do exercito do Celeste-impe-

rio. Além' d'isao, o 'l'songli-Yamen

continua comprando, por toda a

parte onde se lhe torna possivel,

&pingar-das, peças d'artilheria e

munições de guerra, preferindo a

Allemanha, sendo certo que com-

prou por conta do gabinete chinez

um grande numero de espingardas

allannlichern e varios canhões «Ar-

mstrong».

H 'França e o Vaticano.-

Grande parte do partido republica-

no fraucez continua a não admittir

que mr. Nisard, embaixador da

França junto do Vaticano, voltasse

para Paris, em consequencia de

uma simples licença, insistindo em

que se torne completa a ruptura

de relações diplomaticas com a

Santa-sé, o que servirá como que

outros paizes, por causa da nota

dirigida por mr. Merry del Val às

potencias. lã se afiirma que um

deputado-italiano, considerando-se

otfendido pela affronta vibrada á

mouarchía italiana por aqnella. no-

ta, que reitera, em summa, a pre-

tensão do papado em reconquistar

os Estados pontiiiciaes e em resta-

belecer o.; poder temporal, vae in-

terpelar o gabinete de Roma na

camara dos deputados.

Como é sabido, Affonso lef ten-

rano catholico, h'aternisar com um

chefe de estado que offendeu_ o pá-

pa, visitando o qusurpadqr Victor

Manuel ill», 0 facto, por emquan-

to, não se conãrmou, mas ha jor-

uaca que asseguram que mr. Mer-

ry del Val fara os mais extraordi-

n'arios esforços no sentido de im-

pedir a visita de Alfonso Xllf a Pn-

ris, ameaçando este, inclusivé, com

um forte movimento carlista, no

caso do monarcha hespanhol pac-

tuar com o presidente Loubet.

Diversas-O trabalho cere-

bral abrevia a existencia? Esta ques-

tão tem dado v logar às discussões

mais_ contradictorias. Ha, entretan-

to, uma estatistica referente a ma-

thematicos, poetas e pintores, na

qual vemos que Leibnitz morreu

aos 70 annos, Euler aos 76, La-

grange aos 77, Laplace aos 78,

Plotão aos 82, Newton aos 85, Ar-

chimedes aos 86, e Pythagoras aos

90 annos. Entre os poetas e pin-

tores vê-se que Pindaro viveu 80

annos, Sophocles 90, Eurides '15.

Miguel Angelo 90, Ticiano 99. A

media para os homens de sciencia

é de 79 annos; a dos poetas e pin-

tores e de85. Ao lado d'essa estatis-

tica de longevidade pode-se. citar

Raphael, que morreu aos 37 annos,

e Byron e ShakeSpeare que fallece-

ram na flor da edade, a passo que

Miguel Abgelo'e yicto'r I ugo vive-

r'ain, respectivamente, 90 e 83 an-

nas. O trabalho intellectual (é esta

a conclusão unica a tirar) não tem

influencia quanto a_ loqgevidade.Se

os individuos fracos não resistem

a um grande esforço de intelligen-

cia, os fortes e robustos podem

trabalhar cerebralmente até uma

edade avançada.

a( Parece estar constituida com

'M a empreza_ ue_ se

capitales belgas» _ _ _

propõe construir caminhos e fer-

ro aereos em S. Thomé e fazer a

montagem de guindastes electricos “tante. Em consequencia d'isto. ter-

em Loanda e Lourenço Marques. lmina por dizer: «fatigado de tal

3( Urna velha dama resnlente existencm e sentindo-meinutiln'es-

em New-york, miss .Iaue Davis, ta vida, resolvi matar-me, e lego

acaba de ser avisada de que seu o meu corpo ao hospital de Croy-

irmão, um banqueiro estabelecido don afim de ser submeltido a ex-

em S. Francisco, fallecera e lhe le-

gara uns 25 milhões. Desgraçada-

mente, a miss, que tem 87 annos,

'está bacoca e os tribunais nomea-

ram-Ihe um conselho de familia.

.tias nem a edade, nem o estado

¡periencias que determinar-ão talvez,

,tem proveito da humanidade, a na-

!tureza do mal de que en sofria e o

*meio de o curar. Assim, serei util

depois de mortes.

3( 0 bombardeamento mais

lamentavel do physico e das fatcul- terrivel dos tempos modernos foi o

dades poderam subtrahil-a aos ca- de Sédan, na guerra franco-pros-

çaulores de dotes, pelo que se tor-

uun preciso ao conselho nomear

um secretario encarregado exclusi-

vamente de responder a milhares

de pedidos de casamento que dia-

riamente são enviados a pobre e

ridaisstma octagenaria.

3( Está aberto o tunuel do

Sitnplon. Os dons partidos d'opera-

rios; o italiano e o suisso, encon-

traram-se já. Em 34 annos, é a 4.“

vez que se abre um caminho atra-

›v«z dos Alpes. A 1.“ foi em 25 de

tintas, uma¡de primeiro passo 'para a separa-Idawn,ru de ,870: a warm“, do

!ção da EW?“ eSLadO! Parece l tunnel do Monte Cenis,a 1238 me-

lqne outros inCIdentes se darao em
tros de altitude, na extensão de

12,233 metros. A 2.al a 29 de fe-

vereiro de 1880: a abertura do

tuunel de S. Galhardo, a 1:154 me:

tros d'altit'ude.l na extensão de'

14:91? metros. A 3.“ em lt] de

novembro de 1883: a abertura do

lunuel de Arlberg, a 1:311 metros

de altitude, na extensão de id:5120

metros. A ultimo foi agora. O tun-

oel do Simplon foi aberto a 704

metros de altitude e tnede 19:770

metros de extensão.

3/ Um viajante france¡ escre-

eu n'um artigo recente. que o

ue

garfus. IO garfo e. n'unia nação,

o indicio mais seguro do seu grau

de adeantamento. Os selvagens lo-

mam os seus alimentos com uma

unica ponta de ferro ou de pau;

nos povos do norte, o garfo tem

duas pontas; na inglaterra, tem

tres; em França tem quatro. Ogar-

fo de quatro dentes significa a ci~

vilisação no seu ponto culminante»

QIQnantas agulhas de costura

são diariamente consumidas no

mundo? 0 consul dos Estados-uni-

dos em Annaborg publicou uma

estatistica que permitia responder

com grande approximação: A ln-

glaterra era, até ha pouco, anação

em que predominava o fabrico das

agulhas, graças aos seus gigantes-

cos engenhos de Londres, Birmin-

gham e Scheflield, dos quaes sa-

biam diariamente mais de 5,0 mi-

lhões,ex_portadas para toda a Europa,

America e China. Esse monopolio,

que ella possuia durante longos

annos, pertence hoje á Allemaaha,

onde as fabricas de Aix-la Chapel

le, Burtscheid, Iserlohn, Altoua,

Nuremberg e Schwalbach produ_

cionava' visitar o presidente Lobel, I

no proximo estio; pois diz-se ago- V , _ _ -

ra que renunciara a isso, visto não gi?“ de C'V'l'baçao dos P“WS

poder, na sua qualidade de sobe- “no“, se “le denuncia-va \Pf 05

zem, por semana, cerca de 200 mi-

lhões. A França e os Estados-uni-

dos teem, reunidos, vinte enge

nhos que dão, mais ou menos, 150

milhões por semana. Pode-se. por-

tanto, avaliar o censumo diario no

mundo inteiro em 200 milhões.

as' Mister Herman Loog, pro-

prietario de uma livraria em Lon-

dres, acaba de se suicidar no ce-

miterio de Crovdou, disparando um

tiro na cabeça.“ Foi-lhe encontrada

uma carta em que explica soñ'rer

d'uma cruel doença que nenhum

medico conseguiaa diagnosticar de-

vidamente; o que, porem, não obs-

tara' a que elle tivesse passado as

engulideiras uma tão numerosa

quantidade de: remedios e drogas

'que o seu organismo se tornara

uma verdadeira pharmacia ambu-

siana. Os allemães dispararam so-

bre a cidade e suas fortificações

500 canhões; os francezes tinham

420 peças de artilharia de praça.

0 periodo peor'd'esse bomnardea-

mento foi de i hora, e o resultado

immediato foi a desmoralisaçãu

completa das tropas francezas. 'fo-

da a gente sabe que o desastre de

sedan marcou o verdadeiro termo

da resistencia dos francezes. Quan-

to a bombardeamentos do mar, o

de Alexandria em 1882 foi o mais

cruel. O fogo durou 10 horas, e a

marinha inglesa destruiu todas as

fortificações e po¡ fora de combate

todos os canhões do inimigo);

l

 

ÃlãilÍVO do “Campeão”

o Mundo elegante, recebemos mais um

formosa n.0, cujo summario c como

scguc: actriz Marin d'Almrida (na capa),

S. n. acoudessa d'E'u.o poeta Guerra Jun-

queiro. dr. Antonio dc Lemos, dr. Nel-

son C. de Sentia, dr. Silverio Josi_ de

Nery, Manuel Coelho de Casti-n, uunego

dr. Joao Burros, madame llbrautina nur-

flonag T2110 Elisa Guillobcl, tnllc Va-

lentine Verlam, actriz do theatro Vau-

deville; mllc Martha Hcgnicr, actriz do

theatro dc Vandevillc; com o pe no es-

lribo, quadro, de Léon Gtrardet;_ vinte e

uns modulos de modas comprehcndcu-

do: corpiolios blusas, toilettea para pas-

seio,thermus,gardeu-party, certmonias,

visito, chapeus, etc

' Sete dcscnhos de bordados, com-

preheudendo nomes, brazücs, emble-

mas, undrados para carteira, cfc. Itin-

sica: 'road Prix, quadrilha, por Dus-

marquoy. Folha supplemcntar colorida:

duas elegantes toilettes du passeio.

0 Mundo-elegante assigoa-sc cm to-

das as livrarias dc Portugal e Brazil ou

pedindo a assiguatnra directamente pa-

ra Paris, dirigindo-se a A. de Souza, 30

bisnruc Bcryére. Preço por anuo ou :tt

numeros secou réis, moeda portugneza.

o Da Gránalrla musical recebemos os

n." 1,! e 3 d'estcjornal de musicas com-

postas para banuolim e violão sob a di-

recção iutelhgente do sr. Archaujo das

Neves. Contém uma linda mazurka. ¡ias-

 

uada «A madrugada». Assignasc e

vendo-se na livraria editora de Sousa

Brito da 0.', à rua do Almada, Porto.

oEsta publicado o n.° 2 da 3.“ sé-

rie do «Boletim official» da Liga naval

portugueza, que vem muito interessante.

o A Editora, do largo do Conde-ba-

rão, 50, Lisboa, distribuiu agora cs fus-

ctculos 7 c. tl do magnifico romance il-

lustrado Os ultimos escandalas de Paris,

a que_ Já. nos referimos com o louvor

murcc1do.c que cada vez dcputam maior

interesse.

A Editora foz distribuir juntamen-

te o ncgnlnte thso, que submettemos ã

apreciação dos amadores de bons livros:

Leonor Telles, sensacional romance

historico por Murcollino Mesquita, o po-

pular auctor do drama com egual titulo,

representado mnumeras vezes e appluu-

(lido. eutltuslasttca e delirautemeute nos

[noutros D. ;lim-ia e D. Amelia, acaba

do firmar contraclo com a Editora para

a publicação tl'cste son novo original,

verdadeira obra prima litterqrict (la actua-

lidade. Grande edição de luxo prolusa-

monte illustrada com gravuras de pa-

gina a 'lit cdrcs, por Manuel de .Macedo e

Roque Gameiro, e impressa em magnifi-

co papel. Caderneta scmanal de 21 pa-

glfltls e t cllrumo ou 32 paginas de tcx-

to, ttO reis. Tonin lDt'nStll,3001'ÓlS-Bl'lli-

dc a todos os srs. assiguuules, um exem-

plar gratis- a qumn cnvmr a importancia

de 10 cadernetas, tomos ou volumes

Em publicação na Editora, largo

do Conde-barão, ao, Lisboa, acceitam-se

wrrespoudcutes em todas as terras do

remo.

oO nx' 9M do Occidente é, como

sempre, de grande utilidade e belleza

 

se-calle e uma valsa scrcnata denomi- '

Durante o lapso de tempo que

decorreu para a organísação com-

mero publica um hello retrato do dr. Mã-

uuel d'Arriaga acompanhado d'um arti-

go de Magalhães Lima. Dn exposlção

nacional do bcllas artes reproduz |0

quadros incluindo um tnuguifico estudo

a pastel de s. m. el rei D' Carlos, repre-

sentanth um marroquino.

Assignatura permanente: anno 3,3300

reis, semestre 15900 réis, trimestre 950

réis, cada numero avulso tao réis. Lar-

go do Poço-novo, Lisboa.

oDoa Grandes armazena Hei-mística,

recebemos o catalogo que acaba de pu-

blicar para a estação de verão e que tn-

serc muitas novidades de valor.

o Illuslruçãa Portuguesa-0 acon-

tecimento da semana foi o congresso

marítimo, e d'elfe trata larga e brilhan-

temente 0 ll." 30 da [Ilustração portu-

gueza, que é um verdadeiro primor. Traz

uma escolhida collaboração liltcraria c

artística c accnsa verdadeiros progres-

sos. São muito nítidas us suas illustra-

ções e ninguem tractaria melhor o as-

sumpto. A [ilustração e sem duvida das

primeiras revistas que actualmente se

publicam na Europa.

Assigua-se na sede da empreza,

rua Formosa, ill, Lisboa, e nas estações

telegrapho- postues.

oltcccbemos o u.° tt do Progresso

cafhnlico, revista dc religião e sciencia,

littcralurn e artes, que se publica no

Porto e que conto ja 26 annos de exis-

leticia.

  

transmitir"sin

 

MONUMENTOS lllSlültlBOS Âflillfi

Dl ESCOLA lllSTltltTiL DE llliitll

Ao lado de Manuel Firmino, tra-

balhando 90“'. o mesmo ardor e não

mem”. 'tenacidade politica,sem mais

influencia alguma, pois que n'este

tempo ainda não existia o predo-

minto d'Agueda, quo se organi-

sou pela influencia directa dos

dois cavalheiros, como demons-

traremos em cccamão opportnna,

achava-se o sr. dr. José Maria Bar-

bosa de Magalhães, alma grande

e generosa,que tem'gasto a maior

parte da sua saude e da propria

vida em prol da sua terra.

Foi este illustre jurisccnsul-

to quem fez a representação com

que o illustre senado aveireuse re-

quereu a creação da escola. e foi

A proposito vem lembrar aqui os

nomes dos cavalheiros que compa-

receram na sessão da camara de 8

de maio de 1897, sessão em que

foi apresentada a proposta para a

creação da escola pelo prestimoso

cidadão, sr. José Antonio Pereira da

Cruz, que havia assumido a presi-

dencia depois que o conselheiro

Manuel Firmino adoeceu.

Eram elles, alem do presidente

já mencionado, os srs. Alberto Fer-

reira Pinto Basto, Carlos Celestino

Pereira Gomes, Henrique Cardoso

Figueira e Augusto do Carmo Car-

doso Figueira.

Approvada por unanimidade,

com applanso de todos, estava lan-

çada a primeira pedra no alicerce

do grande edificio da ¡nstrucção po-

pular do districto de Aveiro.

A esforços contínuos de Barbo-

sa de Magalhães, que não largava

por um momento o seu particular

amigo, sr. conselheiro .lose d'Aze-

vedo Castello Branco, então direc-

tor geral d'instrucção publica, con-

cluira-se a grande obra.

Mal diriam uns e outros que os

cafres se haviam de aposar d'ella

e em tão pouco tempo a haviam

de pôr por terra, depois de lhe ter

servido de meio especulativa para

muitos fins iliicitos e immoraes. . .

o ç naun-nn. loiro-.co u.

pleta de todos aquelles trabalhos,. ,.,_..

os abutres, de garras afiadas, es-

peravam pela_ presa que haviam

em suas gravuras e artigos. N'cstc nu- _4.6 devorar,

tambem Elle quem _entregou 9353 é capaz esse individuo. Dara,pois,a essa

mesma representação ao governo. declaração, ou protesto. se appnrecer, o

Aprophecia do sr. conselheiro

Manuel Firmino d'Almeida Maia ia

pôr-se em pratica. la haver lucia

para a collocação do pessoal docen-

te. Do pessoal docente não diremos

bem, por isso que apenas se res-

tringia á nomeação do director.

Entre os cavalheiros scientifica-

mente habilitados e de moralidade

provada,consta-nos que pretendiam

o logar, além d'outros, os srs. dra.

Pereira da Cruz, Elias Pereira,

Edmundo Machado e Manuel Frau-

cisco Teixeira.

flavia, porém, um padre que

era de Vizeu e-nwe-rlado em Aguada,

e esse, como todos os homens de

intelligencia medíocre, que deixam

o santuario para se matterem nas

coisas profanas, foi o que poude ob-

ter mais valiosos empenhos, e, ape-

sar de não ter, como ainda hoje

não tem, habilitações lcgaes para.

ser professor de intrncção primaria,

foi d'entre todos o escolhidol. ..

E' caso para se dizer com Boi-

leau: J'appelle un chat 'un chat et

Rolet un .fi-ipa".

Continuaremos.

A. Pinto.

't

_ Somos informados de que. n propo-

stlo do anterior escripto do sr. A. Pinto

'n'esta secção, reuniu o conselho da cs-

cola, a requerimento do professor, sr.

ilcnrique Sant'Anna, que o absolucta-

mente cxtranho ao que alli se tem pas-

sado de extraordinario e grave e que

procurou salvaguardar-se da responsa-

bilidade que por ventura podesse ser-lhe

attrtbnidu no caso.

E' de justiça dizer que. no que vas

escripto e tem de dizer-sc hindu, nao vao

de forma nenhuma covolvtdus 0 nome

ou a responsabilidade do sr. Sant'An-

na c dos seus collcgas Duarte Costa

c D. Rosalina, a cuja honestidade. cor-

recção e comprehensüo de deve-

res nos é grato prestar homenagem.

0 que na escola se tcm dndo de repre-

hcnsivel e cscandaloso é du unico res-

ponsabilidade do director, que tem co-

mo collaborador unico o secretario.

olnformam-nos ainda de que o dire-

ctor chamam ante-hontcm a capitulo t0-

dos oa alumoos da escola coagtndo-os a

¡asstguar uma declaração ou protesto

lcontra o que aqui se disse no referido

n.°. Toda a gente sabe de que violencins

valor moral que tal documento merece.

N. R.

_--_.--_v

Bilhetes poctaco

illustradoc

E? assombrosa já a collecção

dos bilhetes postnes illus-

trados portugnezes. Raro é o

dia em que não surgem novos

editores e não uppareçsm no

mercado variadissimos especi-

mens d'este genero de publica-

ções, hoje tanto em voga. Mas

á frente de todos aquelles voe

ainda o sr. Faustino A. Mar-

tins, de Lisboa, que só á. sua

parte tem editado mais de mil

padrões diversos e todos cui-

dadosamente escolhidos e fina-

mente executados. Na ultima

edição de muitos milhares de

exemplares, ha. alguns repro-

duzindo paysagens de Aveiro

e Ilhavo e um com a cspella

do Senhor das Barrocas, (Pes--

ta cidade, cujo formoso parti-v

co é um dos mais bellos mo-

numentos architetonicos que

conhecemos.
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Objectos de ouro e prata para todos os gostos e em todos os valores. Ao

L ingin es, Omega e de diü'erentes marcas, Preços modicos.
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NOVIDADES 'PARA VERÃO

Eduardo Augusto Ferreira Osorio

RUAS MENDES LEITE E MERCADORES

AVEIRO

O mais completo sortido de novidades para ho-

mens, senhora e creanças, acaba de chegar a esse estabe~

lecimento. São as mais bellas phantasias da epocha, vindas

directamente da Allemanha e França para os grandes ar-

manens de Lisboa, onde foi feita a escolha.

Convida porisso o seu proprietario os que queiram com-

prar bem, a visitar o seu estabelecimento, onde, entre ou-

tros mil artigos de utilidade, se encontram a preços sem

competencia:

Assetinados brancos; Phantasias; Grenadines; Cassas;

Pliantasias de linho bordado; Setins damassés; Moirés de

algodão, novidade; Voilines, Phantasias d'algodão chiuezas;

Zelires em relevo; Panamás para camisas; Alpacas de co-

res e Surahs de phantasia.

Gollas e gravatas de renda. Blouses de seda (reclame),

!i metros, por 15500!! Chapeus para senhora e creança,

ultimos modelos; Sombrinhas de seda e algodão, alta no-

vidade; Sedas, gases, guarnições plissés e muitos outros

artigos de novidade.

:Sabonete aIrene», exclusivo d'esta casa. Preço 100 rs.

(Tamisaria e gravataria mais completo sortido.

ALA REAL INGLEle
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DANUBE, Em 6 de Junno

 

Para a Madeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Montevideu e Buenos-Ayres.

CLYDE, Em 20 de JuuHo

Para Teneritl'e. Pernambuco, I3ahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos-Ayres.

A BORDO III¡ CREADOS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.:l classe es-

colher os bellches à vista da planta dos paquetes, mas para

issoireconlmendamo muita. antecedencia.

PBEVENÇAO AOS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Compa-

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se ein especial que tenham o maior cuidado em tratar sem-

pre só com pessoas de probidade e credito, exigindo sempre um bi~

lliete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEY da

SYMLNUTUN, e tambem *o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA. '

  

Únicos Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey & Symington

19, Rua do Infante I). Henrique-_Torto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e Villas de Portugal

” consiga TESTA
b_

 

Cambios, Fundos publicos, Papeis de credito,

Loterias

1.a loteria extraordinaría d'eete anno

Extracção a 8 de Junho

PHEIIIIH Illllltli, iiiiiiiii
|2.000$OOO

PREÇOS-Bilhetes, 3013000 reis; meios, lõ_ri$000; quartas, 75500;

quintos, 66000; decimos, 35000; vigessimos [5500,- cautellasile 1,4510“,

550, 330, 220, 110 e 60 reis-Dezenas: 10 numeros segundos, (-300

reis. Descontos para revender.--Toclos os pedidos são satisfeitos na

volta do correio, não só para esta Iotetria, como para todas as outras

ordinarias que se realisam no decorrer do anno. Esta ousa. compra e

vende aos melhores preços do mercado e ás melhores cotações do dia:

,Papeis de crodilo. acções e obrigações de bancos_ e companhias e todos

cs papeis negociaveis em Bolsas. Fundos publicos: inscripções de as-

sentamento e de coupon, obrigações de assentamento e de coupun in

tem“, obrigações de 1.“, É.” e 3.“ series_ externas. Cambíos: Liliras_

ouro poringnez, notas e moedas estrangeiras. Çh «ques ou Ian-as á vis

“ta, ou a SU dias sobre qualquer praca estrangeira. ((peruções dc'Bolm:

Encarrega~se esta casa de negocios nasbolsas de Lisboa, Madrid, Pa-

ris ou Londres, quaesquer papeis, facilitando a prcinpta e rapida li-

q idaçlo, mediante pequeno beneñcio.

Dirigir ao cambista-iust RODRIGUES TESTA

74-RUA DO ARSENAL-78

¡Sô-RUA DOS CAPELLISTAS, 140-LISBOA

  

RATOLLA & IRMÃO
RUA D'EN'I'RE-PONTES ao Caes

-SOUTO

publico em geral se pede Visite este estabelecimento, onde encontra tudo o que pode precisar para casa ou para brindes. Relogios

 

FONTE NOVA

DE

MELLO GUIMARÃES 8: IRMÁDS
AVEIRO

_aramwwnk_

ABRICA a vapor de telha do systems de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

Encontra-se á venda n'eata fabrica grande quantidade de telha. franceza e seus accesiorioa, ebem assim ou-

tros artigos para construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes dc variados gostos,

frontarias, siphões, balaustres, lililliihas, etc., productos que rivalisam com os das principaes fabricas

do paiz. cholos de varias dimensões-PREÇOS MODICOS.

  

vasos para

congeneres

 

_.-

Fabiica de conserva

AVElRO
endo a commisão, para esse

fim nomeada, emittido pa-

recer favoravel á installa-

ção de uma fabrica de conser-

vas em Aveiro, por a julgar

não só conveniente aos inte-

resses da localidade, como

vantajosa para os oapitaes n'el-

la empregados, delibero u-se na

reunião preparatoria d'hoje

abrir a subscripção publica do

capital de trinta contos de reis,

indispensavel para dentro de

alguns mezes apenas pôr a fa-

brica ein laboração, sendo des-

de logo subscripta pelos ca-

valheiros presentes metadtzdc

esta tfüantia.

Quem quizer, pois, concor-

rer para introduzir em Aveiro

esta nova industria, de que

tanto ha a esperar, encontran-

do ao mesmo tempo uma col-

lccação vantajosa para os di-

nheiros que tiver disponiveis,

queira indicar o nome e a

quantia com que deseja. subs-

crever, não inferior a cincoen-

ta mil reis, em qualquer dos

estabelecimentos do sr. ;Jero-

nymo Baptista Coelho, no seu

escriptorio da rua do Caes; do

sr. Domingos José dos Santos

Leite, na rua José Estevam; e!

dos srs. José Antunes d'Aze-'

vedo, Suocessores, na Praça

do Commercio; onde lhes serão,

dados quaeq uer esclarecimen- l

tos que pretendam áccrca d'es-

ta enipreza.

  

FUNDIÇAO ALLIANÇA DIS DEVEZIS

n:

SERRALI-IEBIA h/IECHANICA

DE

Bar.oa & PINHO, suocesor

R. Moreira da Cruz. 82 Devexas-V. NOVa de Gaya

OFF. XYPOGRAPHIC S

do

Campeão llílS Províncias

;Vuc/nau Ji.)iql¡eir›-Avalro

_=_

Facturas, Circulares

enveloppesmumeraçãu

e crivação de livros e

talões, recibos, avisos,-

mappas,livros, jornaes,

cartões de visita desde

250 a R$500 rs.o cento.

etc.,etc.

Machinas e typos no-

vos.Pessoal habilitado.

MATERIAES DE CONSTRUCÇM

, Todos os proprietarios e todos os

constructores,por mais modes-

tas que sejam as suas construcções,

teem necessidade de recorrer a um
deposito onde possam comprar os
materiaes em boas condições não

só de preço mas tambem de quali-
dade. Não poucas vezes o pr0prie-
tario das províncias se vê em didi-

culdades sem ter onde os comprar
e sem quasi mesmo saber o
que empregar que lhe seja mais

proveitoso e economico. Tudo isso

  

  

N'csta fabrica constroem-se todos as obras, tanto cm forro fundi-

do coiiio cm incial e bronze, assim como: iiiucliiims de vapor, linhas

il'eixo, tambores para correias, boiulias de pressao para agua. ditas

systema guylcl para trasfcgar viiilios. prensas dc todos os mais aper-

t'oiçoados systciiias para cxprcincr biigaços de uvas, assim como pren-

sas para azeite e galgas para c mesmo muito apei'reiçoodas; CHAR_

ltUAS sleiiia Biirbon muito aperfeiçoadas e de todos outros diversos

lypos; NGENHOS para tirar agua de poços para regar, ein diversos

gcsios; ditos de copos, estanca-rios; csiiiagailorcs para uvas com cy-

lindros dc madeira c diversas outras iiiachinas agrícolas e industriacs.

Portões, gradeaiiicnlcs e saccadas ou iaiarquízos, e tudo mais que per- l

teiicc a fundição, serriilliuria c loriios niectiaiiicos

Tambem fabrico louça de forro do todoa os gostos, tanto á ingle-

zu. estaiiliada, como á portugueza e á hespuiiliola, de pernas, forros de

bruiiir a vapor, ditos de aza. copeudcrcs para cartas, etc , etc.

Além d estas OlJl'ils fazem-sc mudas outras: motores a vento dos

  

mais reconhecidos resultados, toraras para milho, debulliadoros, etc.

Preços inuuo economicos

 

HOTEL CENTRAL
Hvenida Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

-íâím-

Este estubelecimentojá muito conhecido, é o mais bem localisado da cidade e o que

melhores vantagens oll'erece, não só pela excellencia ilc cmnestivuis e aposentos, como '. 4 . se re
pela seriedade e modiL'iduilc do pregos medem PmmP'amente com um

Contracto especial para hospeda; pcrmanentes.-Cosinha ú portugueza-Trens a to- l simples bilhete pos““ dirigido a 'l'dos os comliiiyos.:Telegrammas: «Hotel Central»=Aveiro.-Alugam-ss !NHL-N08 Llloi LISBOA' Pedindo Preçosdepositos dns cucheiras d'sste hotel vende-se a promplo pagamento palha da Gallega da l catalogos ou informações do qui;,_. “apud,

se deseja e immediatamente recee
berao uma resposta clara, que os
habilita a construir suas habita

i ções com segurança, economia e
melhoramentos modernns.

A casa de J. LINO é prodii
clara de grande parte dos mato-

riaes e ainda importadora de todos
os outros, e por esse motivo, pod!
fornecer todos oa muleri'ues de cons-

trucçdo em condic-ções excepcio-

naes, encarregando-se de qualquer
remessa semanais incommodo para

quem a requiSitar.

Pedir o indice alphabetico do.
matriaes ao escriptorio geral

ltua Caes do Toio, 85

J. LINO

“CIDA
_
M

_1

lltil'illOS a crayon. mu:: "'"H
Execucao perfeita. Modicidado deâ

Jeremias Lebre

 

hegou nova remessa-'de ñnánís .wow-ooo“...

Simas mangas de soda para o ico

O MEDICO

' Di. Mendes Correia '

GUNCURSU
.

R. Pon-mon, 3.6

camara de Espinho,

PORTO

Consultas das 9 e meia aa ii da manhã

em harmonia com ii

Aveiro, deliberação superior-

CLINICA GBNITo-UBINABIA

Tralamento das doenças d'uretlira,

prestam, bexiga e rins; das doença¡ da:

senhora: e das doenças veneno:

1904- mente approvadii, faz publico P610 medlco

A commissao promotora, que, por 30 dias, a contar da

Dommgos JOSé dos Santo“ _ 2.a publicação d'cste annuucio

Leite, Jacmtho Agapito Rcbu- no «Diario do governo», está

clio, Jeronyuio Baptista Une- lançam) o concurm para o pro~

Iliri. João Marques da UllllllH, 'yin-,anta do partido de facul-

, l I

t Eduardo d Oliveira

(J'rihiavo Ferreira PiiitoBiiet-(i. .com municipal d”este conce-

õ Ex-dlsclpulo dos professores

Guyon, Legueu e Gaucher e do dr.

7 ' :1110. O ordenado é de 100%000

réis, além da gratificação de

em fardos

Doléris, e air-assistente na.

DA HDRDA D'AGUA

  

29 de maio de
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Itapiilci e economia É¡

  

-ioulierJi-sil'un: RHllilIHkll('C',prPSÊ8r-.lll.

nais um serviço griiiide apregoanuo-

lho o Remedio do Abyssiiiia ExibaiJ
;em pó cigarros, tolhns para fumar

S l como tabaco no cachimbo, o qual, re-

ceitailo pulos medicos todos e premiw

no com medalhas de ouro e de prata,

¡allivia o cura catia anuo milhares de

.doentes Certidões numerosas.

Pedir catalogns gratis a:

preços correntes a A. Reviri'iul

r--Riia de S. Paulo, ii.° 9, 1.°

- SBO .
LI A H. Ferré, Blotiiereet C ie. |02, ru¡

Deaaonto .o. l Richelieu, Paris. E em todas as phar-

revendedores mai-ias

#clinica especial dus vias urinarias

do hospital Nacker

Consultas da l

L. ás 5 h. da tarde

_ .Mão-m.

Ísub-delegado de saude (já ar- A E

¡bitrada em 100ãiüOO réis) e de

qualquer retribuição _devida ARBURETO de calcio

,MWM uma“ DE um, por serViços extraordiiiarios. traiicez, dfllll] i-endin¡er,_

GOLLEGÃ O partido c de pulso livro,, to garantido de 300 li-

Fornocadordo exercitoedasprin. sob as condições patentes naltros k.°. Os 100 k.“ franco

W““ “hmm“ de ”MNE“. f°7 secretaria da camara. Os do? Lisboa 103000.¡ecc-a., em Wagons,posta em qualquer . . . - -
estação do caminho de fan-o, por 9m (iiiiiientos eXigidos aos candi_-, Apparelhos, caudas¡-

9°“ ?ãdz'iãfââgfzm e “mim dp datos sào os indicados na legis :Em: l“5t"°_3 a bac'a's

milha a..n.a...¡mm nnvimr colchões lação rrsiwctiva, como egunl "32.. e ma'. access“”

ni nte s: pode verificar uam :s-l Nova ¡num-mação a gazoli_

m' Bim“?rm'i . l na, poder illumiuiiiite 100 vel-

”OESP n ~Ui 28 de “bm “e, las por bico; gasto 5 reis por,

_ ' , lim a.

_ O presidente da camara, ,

llellC-Sl': um muito _ _ 1

l):'lll construido c ele- "[0077er PIN-tl) Lad/10'

uziiitc.

'l'-=|':i-M~ rom João Trin

1 dade. Vagos,
TU LIPÂS, ”diiãiííirã'e"ããiàiíiã'll
-FABRICADD GAZ

  


